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APRESENTAÇÃO

No volume II da coleção Patologia intitulado: Doenças Parasitárias, apresentamos 
em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A 
temática inclui estudos sobre doenças tropicais, protozooses e parasitoses; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas e 
alguns acidentes por animais peçonhentos.

As doenças parasitárias decorrem da presença de macroparasitas (p. ex. helmintos) 
e/ou microparasitas (p. ex. protozoários), e envolvem em seu ciclo, hospedeiros, isto 
é, organismos vivos em que os parasitas se desenvolvem. De modo geral, podem ser 
transmitidas de diferentes formas como: água ou alimentos contaminados, picadas ou 
fezes de insetos ou outros animais, sexualmente, através de transfusão sanguínea e 
transplante de órgãos, de mãe para filho durante a gestação; sendo que cada parasitose 
tem suas características de contaminação. Suas manifestações clínicas são variáveis 
dependendo do agente etiológico e o local onde se instala, e podem variar de leves e 
moderadas até graves.

Apesar dos avanços relacionados às medidas preventivas, controle e tratamento, 
e da diminuição significativa dos níveis de mortalidade; as doenças parasitárias 
ainda constituem um problema sério de Saúde Pública no Brasil. A incidência das 
parasitoses tem relação direta com as condições socioeconômicas, com hábitos 
alimentares e de higiene, crescimento populacional, com saneamento básico, aspectos 
climáticos, educação, entre outros. No intuito de aprofundar o conhecimento acerca 
das parasitoses, este volume traz informações de estudos regionais sobre as doenças 
parasitárias mais conhecidas.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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ANÁLISE DA EPIDEMIOLOGIA DE ACIDENTES 
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RESUMO: Escorpionismo ou Acidente 
Escorpiônico é um evento tóxico causado pela 
picada do escorpião. Esse envenenamento 
é comum no Nordeste, suscitando uma 
maior divulgação da sua endemicidade e de 
informações das condutas a serem realizadas, 
em casos desse evento, pela população. Essa 
pesquisa visa analisar o Escorpionismo nos 
estados do Nordeste, através da análise do 
número total de casos e de óbitos decorrentes do 
acidente em todos os anos e da sua incidência 
por 100.000 habitantes em 2017. Realizou-se 
uma pesquisa nos Boletins Epidemiológicos 

e nos dados disponibilizados pelo Ministério 
da Saúde de 2000 a 2017. A região Nordeste 
é o primeiro lugar desse evento no Brasil, 
destacando-se os estados de Pernambuco, 
Alagoas e Bahia quando ao número de casos, 
de óbito e a sua incidência. Esse resultado 
pode ser relacionado a fatores ambientais, 
territoriais e a distribuição geográfica desses 
animais peçonhentos. Assim, o combate a 
esse agravo no Nordeste deve ser difundido, 
sendo imprescindível uma ampla divulgação 
de cartilhas e manuais de condutas para toda 
a comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Animais Peçonhentos 
(DeCS); Picadas de Escorpião (DeCS); 
Incidência (DeCS); Epidemiologia (DeCS).

ABSTRACT: Scorpionism or Scorpionic 
Accident is a toxic event caused by the 
scorpion’s sting. This poisoning is common in the 
Northeast, prompting a greater dissemination of 
its endemicity and information on the conduct 
to be carried out, in cases of this event, by 
the population. This research aims to analyze 
Scorpionism in the states of the Northeast by 
analyzing the total number of cases and deaths 
resulting from the accident in all years and the 
incidence per 100,000 habitants in 2017. A 
survey was made in the epidemiological bulletins 
and data made available by the Ministério da 
Educação from 2000 to 2017. The Northeast 
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region is in the first position of this event in Brazil, highlighting the states of Pernambuco, 
Alagoas and Bahia in terms of the number of deaths and their incidence. This result can 
be associated with the environmental, territorial factors and the geographic distribution 
of these venomous animals. Accordingly, the fight against this problem in the Northeast 
must be widespread, and a wide dissemination of booklets and manuals of conduct for 
the entire community is essential.
KEYWORDS: Venomous Animals; Scorpion’s Sting; Incidence; Epidemiology. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Escorpionismo ou Acidente Escorpiônico é um evento tóxico causado pela picada 
do escorpião – animal peçonhento – que injeta veneno em um organismo através do 
ferrão (télson). Esse envenenamento é comum no Nordeste, suscitando uma maior 
divulgação da sua endemicidade e de informações das condutas a serem realizadas, 
em casos desse evento, pela população. 

2 | 	OBJETIVOS

Essa pesquisa visa analisar o Escorpionismo nos estados do Nordeste, através 
da análise do número total de casos e de óbitos decorrentes do acidente em todos os 
anos e da sua incidência por 100.000 habitantes em 2017.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo documental, com o qual realizou-se uma pesquisa nos 
Boletins Epidemiológicos e nos dados disponibilizados pelo Ministério da Saúde sobre 
a Situação Epidemiológica desses acidentes. Foram utilizados dados de 2000 a 2017 
notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesse período, na Região Nordeste, foram notificados 448.323 (47,04%) casos e 
573 óbitos (45,58%), constituindo o primeiro lugar do Brasil. Destaca-se os estados de 
Pernambuco com 104.352 (10,95%) casos e 72 (5,7%) óbitos, da Bahia com 137.712 
(14,45 %) casos e 355 (28,24%) óbitos e  de Alagoas com 80.247 (8,42%) casos e 24 
(1,9%) óbitos (Gráficos 1 e 2).
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Fonte: Dados referentes ao Boletim Epidemiológico de Acidentes por Animais Peçonhentos e ao SINAN de 2000 

a 2017. 

Quanto a incidência, o Brasil indicou 60,3 casos /100.000 habitantes, notando-se 
a Região Nordeste com 98,3 casos por 100.000 habitantes. Já Bahia, Pernambuco e 
Alagoas obtiveram incidência de 92,7 ,155,6 e 272,1 casos por 100.000 habitantes, 
respectivamente (Gráfico 3).

Fonte: Dados referentes ao Boletim Epidemiológico de Acidentes por Animais Peçonhentos e ao 
SINAN de 2000 a 2017.

Analisando os dados, verifica-se uma prevalência dos Acidentes Escorpiônicos 
no Nordeste, destacando-se a sua incidência em Alagoas, tendo em vista que  é o 
estado com menor número de habitantes entre os citados, segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), em 2016. Isso se deve, geralmente, aos períodos 
de enchente e alagamento em algumas cidades, incluindo a citada, induzindo a 
migração de escorpiões para locais secos, onde, geralmente, há uma maior densidade 
populacional, aumentando, então, a probabilidade da picada. Ademais, no período de 
2000 a 2017, o estado do Pernambuco também se sobressai com taxas elevadas e 
sem redução, diferentemente dos outros estados, aumentando em mais de 15 vezes 
a incidência desses eventos em 18 anos. Além disso, o acentuado número de óbitos 
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na Bahia, provavelmente, deve-se a sua extensão territorial, dificultando o rápido e 
efetivo atendimento em municípios que são muito distantes de hospitais que possuem 
soro antipeçonhento, utilizado em casos mais graves, principalmente em crianças e 
em idosos, e à presença dos escorpiões do gênero Tityus, o mais fatal.

5 | 	CONCLUSÃO

Portanto, o combate a esse agravo deve ser difundido, visto que essa análise de 
dados demonstra a preocupante endemicidade desses acidentes no Nordeste, sendo 
imprescindível uma ampla divulgação de cartilhas e manuais de condutas para toda 
a comunidade, a fim de diminuir as taxas e os riscos causados pelo Escorpionismo.
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